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OBJETIVO

Avaliar o strain da aurícula
esquerda por ecocardiograma
transtorácico (ETT), como
preditor de cardiotoxicidade, 
em diferentes fases do 
tratamento com Antraciclinas
e Trastuzumab, em mulheres
com neoplasia da mama.

CONCLUSÃO
O GLS e a FEVE foram os
parâmetros ecocardiográficos
mais sensíveis nos grupos com
e sem cardiotoxicidade. As
velocidades das ondas e’
septal e lateral permitiram
identificar alterações da função
diastólica em fases
intermédias, enquanto o PALS,
demonstrou capacidade
discriminativa precoce.
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